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DO GLORIOSO 

SANTO ANTONIO 

PREGADO 

Em o Teu Convento da Cidade do Rio de Janeiro s 

* em b mefmo dia a 13.de Junho, occorrendoa 

Dominga da Trindade. Era de 1683. 

Pelo PADRE FR. AUGUSTINHO DA CONCEIÇAM. 
Lente de Sagrada Theologia,filho menor da Recoleta da 

Regular Obfervancia de S.Francifco, Cuftodio actual, 
& de prefente Provincial da Província da Immacu- 

lada Conceição, em o mefmo Eftado do Brafil. 

DEDICADO 
AO ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

D JOSEPH DEBARROS 

DE ALARCAM, 
Digniffimo Bifpo da Cidade deS.Sebaítiaõ do Rio de Janei- 

ro,em o Eftado do Brafil, do Concelho de Sua Magef- 
radc, & Deputado do Santo Officio. 

freerdiraõ doKe dias de Ladainhas, ey Pratticas do me/mo Santo, com affiflencilt em toioS 
ellei do mefmo Senhor Bifpo, dando Ordens no mefmo Convento em o duodecimo dia,iff 

vel'o offtrtost de tf mola a cera com quo fe celebrou o dia do Santo, 
am oSanti/Jime Sacramento txpoflo._ 

LISBOA. 

Na Officina de MIGUEL MANESCAL, 
ImpccíTor do Santo Officio. M. D C. LXXXVIII. 

Com todas as licenças necejjdrias.' 
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DEDICATÓRIA 
-«■ "* - • < / J I -' I - ' ; • J 

Ventura com que San- 

to Antonio £oi fervido 

trazer a V.S. a efta terra 

no primeiro dia das fu- 

ás Ladainhas , dando a 

todo efte povo o alivio 

nas efperanças de taó lingular prenda, 

& a toda efta Dioceíi a ditta em o lo- 

gro de taó fufpirada dignidade: deu tá- 

bem a efte feu Convento? o mais q lhe 

podia dar, q naó foi menos, que a lin- 

gular,& netoria devoção com q V.S. o 

ama, o favorece,& com fua digniííima 

aííiftencia o authoriza ; & particular- 

mente em a folénidade de todos eftes 

treze dias: occaíiaó deque V.S.ouviíle 

efte Sermão, q no dia do mefmo Sáto, 

& ultimo da folénidade preguei,em o 

A ij qual 



uai moílrei em S.Antonio como Sol 

o mundo, poder, íabcdoria? ôc amor. 

E como em V.S.por legitimo fuccef- 

for dos Apoitolos na dignidade,& pré- 

das individuaes dapelToa fe ache todos 

eítes tresattributos do Sol: o poder,na >» 

j urifdicçaó com que governa: V § 

hgaveris. A fabedoria, no acerto com que I 

difpóem : luftè omm dlfPoms- E o amor na \ 

cortefia,& benevolécia com q a todos 

fe dà a amar: ^ddigunt te. pareceo-me 

divida dedicallo a V.S. para que com o 

feu refpeito, & debaixo de fua protec- 

ção pofla fair a luz em gloria de Deos, 

em louvor de S. Antonio,em obfequio 

de V.S. & em defempenho de minha 

obrigação,q como taó devida às prédas 

de V.S.& lingular devoção com q ama 

efta pobre Província, naó faltará nuca 

em os Religiofos delia o conheciméto, 

nem em mim, como parte mais pren- 

dada, a correfpondencia, em venerar a 

y.Sxomo feu fubdito,& Cappellaó. 

prey Augujlinho da Conceiçad, 



* 
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Vox eft is lux mundi. Matth.cap. 5-. 

MH» O M ° titulo, & prerogativa de Sol, honrou 
^rifto neftfi mundo aos feus DifcipulosCa meu 

por duas particulares rafões. A primeira, 
porque com efte mefmo titulo , & prerogativa, 
havia nafcidonefte mundo para noílo remedio 

j cfíe mefmo Senhor : Qrietur vobis S oljufhti £, A fegunda, uaiach.ti 
porque também a titulo de Sol haõ de refplandecer os San- "',I* 
tos.&Juftosem o eftado beatifico: Fulgebunt lujii Jíçut M»tib.iy 
Sol in ConjfeèÍH Dei. E como a efte titulo, & prerogativa, 
fofie vinculada a ob'igaça6 da luz, que efiesDiícipulos, co- Mt[h . 
mo Sol.haviaõ de comunicar ao mundo: Lace at lux vejlra «.'ík4' 
coram hovninibus, daqui tomou motivo a Igreja Catholics, 
no fia mãy, para cõ efte tirulo, & prerogativa, honrar lãbem 
em fuás celebridades aos Santos Doutores, que com a luz 
defua fabedoria a fouberaõilluftrar ;&por efta mefma ra- 
faõ, devidamente o faz hoje com particularidade a mefma 
Igreja ao luzeiro mais cryftalino da graça, á luz mais ref- 
plandecente do mundo, ao gloriofo Santo Antonio, de cuja 
prégaçaõ, virtudes, & doutrina rccebeo efia mefma Igreja 
taõ grande luz, Sc refplandor, que como obrigada, lhe canta 
em íua íolemnidade o prefente Evangelho, em que o accla- 
ma,& publica hum Sol verdadeiro do mundo : V ox ejlis lux 
mundi. 

Pela luzdefteSol, com que a Igreja celebra os Sagrados 
Doutores,& particularmente o faz hoje ao nofio Santo, he 
em propriofentido entendida a labcdoiia, que por efta fer 

particularmente attribui da à Segunda pcfioa Divina , lhe 
A ii) cham cu 



6 Sermão 
■ aitíeb.t. chamou o Apoftolo, refplandor da gloria : Qui cumfitfyle- 

uln.i, dor gloria. O Evaugeliíla S. Joaõ luz verdad.eira; Erat lux 
vera, qua illuminat omnem homtnem. E a mefma Igreja 
abraça efte lentido, em celebrar com efte Evangelho ío- 
menreaos Sagrados Doutores, como a quem particular- 
mente fc deve o titulo, Si prerogativa de Sol. Em cujo fenti- 
do,& propria intelligenciafeachaõhoje myíleriofamente 

a em ogloriofoSanro Antonio as mefmas excellcncias cm 
numero, & entidade, que em o Sol.Confta pois o Sol cm to- \ J 
da a fua entidade, & extenfaõ de tres coufas, das quaes (cõ- M 
liderada cada hfia delias por fua natural ordem, &difpofi- I 
çaõ) vem a fer a primeira, a fubftancia ; a legunda,a luz; Si \ 
a terceira,o calor. Della fubftancia do Sol procede a luz, Si j 
delia mefma fubftancia como luz,procede o calor. Na fub- 
ftancia , como produftiva, & primeira, he entendido o po- 
der : na luz (como eílà ditto) a fabedoria ; & no calor,, he 
vulgarmente o amor íymbolizado.Conlorme ifto, íendoo 

noíToSanto verdadeiramente Sol.por Thronode Deos 'Et 
Thronus ejusficut Sol. E Sol verdadeiramente por titulo,& 
prerogativa, com que a Igreja hoje devidamente o celebra: 

Vos eHis lux munái: em formal difeurío defeubriremos ho- 
je nas maravilhas de fuas obras ; Poder,Sabedoria,& Amor, 
Poder, fy mbolizado na fubftancia de Sol: Sabedoria, entê- 
dida na luz: & A mor, no calor propriamente reprelentado. 
Entremos ao difeurfo. 

Como verdadeiro Sol da Igreja, difeorreo o noílo Santo o 
mundo todo, fendo taõ admirável o poder,que oftentou em 
as maravilhasqueobrava.que confufo o pagaõ;teduíido o 
Herege, &admirado o Chriílaõ, fe a Fé naõ conhecera ao 
verdadeiro Deos ,que confefta, era efficaz o poder, que o Sa • 
to oftentava em tantos prodígios,& maravilhas,para o cõf- 
tituir na eílimaçaõ dos homens, hum Deos de todo o mun- 

do- . r 

otHafs'* Adfuntfroàigia divina itt virga sJMoyfi, diz a Igreja Ca- 
crJíu. tholica, admirando as maravilhas de Moyfes em o Egypto, 

como 



de Santo Antonio. 7 

como a divinas ; & creyo eu, que por taes as devia admirar 
também todo aquelle povo, queas exptiimentou,aflim He- 
breo, comoEgypcio. Porque como a converfaõ dasagoas 
cm Tangue,a invafaõ infinita das moícas,& iãas, a fúria irrc ■ 
paravel dos ventos, a confufaÔ tenebrofa das efcuridades, 
foraõ tudo prodígios obrados fóra de todò o curfo ordinário 
da naturefa ; admirados,claro eftà, que haviaõ de Ter por 
fobrcnaturaes, & divinos. Oquealgre;a,fuppoftoifto,nef- 

^es prodígios admira, he ferem obrados , como foraõ, pela 
vara de Moyles; Adjuntfrodigiadivina in virga Moyfi.O 
que eu porém nclles admiro, naõ he ifto, naõ ; he fim, que 
o poder, & virtude,que efia vara oftentava, nefles prodígios 
lhe proviefiedamaõ de Moyfes, em que eftava : Virgam 
quoque fume inmanu.E quefofle a maõde Moyfes podero- 
la para obrar em todo aquelle Reyno todos eftes prodígios, 
& admirações! Omnia qua pojui in manu tua fácies coram 
^Pbaraone.Funda-fca minha admiraçaõ , em que todos ef- 
tes prodígios, como íobrenaturaes, & divinos, tinhaõ fómS- 
te fugeiçaÕ obediencial ao poder de Deos, & naõ ao de crea- 
turaalgQa. E conformeifto; reparo affim. Se eftes pro- 
dígios, como fobrenaturaes,& divinos,eraõ fóniête da Om- 
nipotência Divina objefto; porque rafaõ haviaõ de fer, co- 
mo foraõ, obrados pela maõ,& império de hum homem co- 
mo Moyfes ? Porque rafaõ (e havia de oftentar Moyfes hfi 
Deos na operaçaõ de tantos prodígios, & maravilhas? Por- 
que ? porque o mefmo Senhor dos altos Ceos, que o havia 
enviado áquella empreía, o havia feito Deos de todo aquel- 
le Reyno do Egypto: Conjlttui te 'Dcum 'Pharaonis. E que c 

eftava intitulado, & conhecido por Deos de todo aquelle » 

Reyno, convinha muito, quenelle obrafte taes maravilhas, 
& prodígios , que na eftimaçaõ dos homens fofle também 
tido,& reputado por hum Deos. 

Saibamos porém o motivo,que Deos teve, para fa2era 
Rum homem como Moyfes , Deos de todo aquelle Reyno; 
que o elegefle para aquella emprefa>porque o conheceo effi- 

caz 



3 ~ Sermaõ 

ca2 para o miniílerio: Novi te ex nomine, eílavabetn ;p<v • 
lèm naõ bailava, que para eíTe miniftcrio entraíTe MoyfeS 
naquellc Rcyno com o titulo de Embayxador feu ? Deus 
fatrwn vè(irorum mifitme advos? Naõ bailava , queen- 

trafle com o titulo dcMiniílro, dc Governador ,& ainda de 
Redemptor de todoaquclie povo cattivo ?Neceífariamente 
havia de c nrrar, como entrou, com a opinião, dc titulo da 
Deos? Sim. E aflim parece que convinha, tanto a Moyíes» 
como ao Senhor, que coma reputaçaõ de Deoso havia en-/*| 

viado. Porque dificultando Moyfes a emprefadeílamiflaõ, # 
& manifeflando-fe ao mefmo Senhor,queo enviava impof-1 
fibilitado, & fem merecimento p3ra o cargo: Quis [um ego \ 
ut vadam ad Tharaonem? Lhe refpondeo o meímo Senhor. ^ 
Vai Moyíes,& naõ rccees nada, porcj eu me obrigo a acõ- 
panlnrte, & a eílar contigo em tua companhia: yade, & 
ego ero tecum. E como Deos fe havia obrigado a cílar com 
Moyfes em fua companhia naquellamiílaõ, eíta primeira 
obrigaçaõ, foi a que o conílrangeo à fegunda, de lhe dar em 
todo aquelle Rcyno o titulo, & eílimaçaõ de Deos. E aflim 
parece que convinha, porque hG homem, que havia de che- 
gar a ter configo cm fua companhia ao mefmo Deos verda- 
deiro , importava que obrafle tacs maravilhas, & prodígios, 
queefles mefmos lhe confirmaflem na eílimaçaõ dos ho- 
mes o titulo,& eílimaçaõ de Deos:Co«/?rf»/ te íDeum <Pha- 
râonis: Sc a afliílecia,pois.de Deos com Moyfes,foi a § mo- 
tivou ao mefmo Senhor adarlheo titulo, Scprerogativa de 
Deos,para que como tal fofle, como foi,venet ado,& conhe- 
cido de todo aquçlle povo; quanto mayor rafaõ ha,para que 

' eíle meímo titulo,8r prerogativaíe venere , & conheça em 
Antonio Santo gloriofo.pois chegou a ter configo em amo- 
tola uniaÕ,dccompanhia ao mefmo Deos, naõ inviíivel,& 
cm virtude, & potencia fomente, como Moyfes, mas em 
propria Pefloa em fuasdigniflimas mãos vifivelmente col- 
locado. E quem chegou a ter tanto da fua maõ ao mefmo 
Deos,.que muito era, que naõ em hum fó Reyno , como 

• * - Moyfes, 



de Santo Antonio. 

Moyícs,masem o mundo todo,cm Reynos cftrar.hos , cm 
nações diverfas obrafle tantos, & taõ admiráveis prodígios, 
que o Gentio,o Herege, o Chriftaõ, o irracional, o infcnfi- 
vel, a terra,o mar,& ainda o mefmo Ceo: Cali, terra, ma- D-Bús*v> 
rium benedicant "Dominam cuncfa cr eat ura, o conliecfíTe, 
&veneraíTem como a verdadeiro Sol ,por hum Vice-Deos 
de rodo o mando. 

Ao Sol rrjbutáraõ aquelles primeiros Gitanos Idolarras 
^adorações, & culto de verdadeiro Deos,porque vendo-o cm "T"19,' 

hum curfo continuo,provido em remediar ao univerfo , po--^'600% 

deroío em animar, & dar vida aos viventes, & naõ menos 
cuidadoío em afermofear o mundo todo com refplando- 
res: aonde experimentavaõ taes attributos , ahijulgavaõ 
haver certamente omnipotência,& divindade. Erráraõ po- 
rém como Idolatras na figura,confagrandolhe aquelle mef- 
mo culto,que fomente fe devia ao figurado. Se eftes Idola- 
tras, veneráraõ ao Sol, nao como a verdadeiro Deos,como o 
adoravaõ, mas como a figura fua,iflo nicfmoadmitte , & 
obferva a Tlíèologia Chriflãa, venerando a cfte foborano 
J laneta, como a fimbolo.& geroglyficodo ni efm o Deos ;.fW 
ÀThcolopcis nojlra petatis interfretibusfDti biercglypbi- 
C&perhwetkn E conforme a ifTo, fendo o Sol,como he, oge- d»»Mc. 
roglyfico de Deos,h fendo Santo Anromo, como he, no 3 

poder de fuas maravilhas hum Sol verdadeiro do mundo, 
que lie o que fe fegue ?Scnaõferlhe devido em o mundo por 
duas rafões ocnlro,& eflimaçaõ de hum Vice-Deos, huma 
pela intima companhia, & aííiftoncia, que chegou a lograr 
do mefmo Deos ; outra por fer como verdadeiroSol, que he 
hum gcrog!yfico,& figura do mefmo Deos. 

O Sol, difle o Santo Rey David, que creàra Deos, Sc lhe 
entregara o poder de todo o mundo: Qui fecit Solem info- 
teílatem diei: Poiso poder do mundo naõ he certo,que fo- 
mente pertence a Deos,como attributo de fua Divina EíTen- 
cia ?Aftim lie, queafíim o diíleo Apoítolo : Beatus , (3 So- 
lusfotens. Porém comiííaeftàjqueo podia conimunioar a é.a »V 

B . algQa 



i o Sermão 

aJgtti crcãtufa.E de fa&o diz o Santo Rey David, que o feZ 
D cos ao Sol: Qui fecit Solem inpotejlatem diei. E a rafaõ1 q 
Dcos teve pata o fazer, foi; porque naõ obftante que o ani- 

' ' mar,c.infpirar,odarvida,&oconfervarascreaturasdomõ* 
do pertença fomente a Deos. como Author da naturefa.; 
vendo o mcfmo Dcos, que havia crcado h3a creatura taõ 

Gtncf.x. JjqIJa como o Sol: Et vidit 'Deus quòdejfet bona, naõ fe fa- 

tísfaz,naõ, com lhe entregar o poder, & domínio,que ou- 
tra qualquer creatura poderia adminiftrar, fezlhe merce„y| 
ftm, & entregoulhe como a tal,o poder,& governo do mun- I 
do, para que afiim conflituido como Sol em cite fenhorio, I 
& poder, cbraííe per fi mefmo em o mundo aquillo, que o \ 
mefmo Deos como omnipotente por fua propria maõ devia \ 
obrar. Efe ao Sol inaniroado,& todo material, pelabonda- /* 
de, & cxccllcncia de fua naturefa, lhe entregou Dcoslobre 
g mundo cite poder; havendo fabricado com poderofa , & 
liberal maõ em o quarto Cco da Serafica Religião, em a fua 
Igicja.hum Santo Antonio, outro melhor Sol. que aquelle, 
que muito lhe entrega {Te nas fuas mãos todo eíte poden>pa- 

* -v ta que nos prodígios, & maráviihas, que havia de obrar em 
1 todas eflas creaturas do mundo, moítrafle como verdadeiro 

Sol,que nas fuas mãos tinha o poder divino, para obrar em 

•'' ' o mundo,t-udo aquillo,que o mefmo Deos devia obrar. 
Para o fim de íua vida, parece que guardou Chriíto noílo 

bem as maravilhas mayoresdefeu poder, & os extremos 
mais prodigiofos de feu amor. Na oftentaçaõ delles porém, 
advertio curiofamence o Evangelifta S .Joaõ.que as obràra o 
Senhor,tanto quefoube, & conheceo,que nas fuas mãos lhe 
tinha entregue o Pay todo o feu poder: Sciens quia omnia 

? dtditci Taterinmanus, Pois antes deita hora, antes deite 
dia , & antes de todo o ler a.étual do mjuido, naõ tinha jà 
Chriito.comoEiiho de Deos, cite conhecimento? Naõ fa- 
bia jà, que nas fuas mãos, como tonfubftancia! ao Pay, ti- 
nha todo;o íeu poder ? Direi: Sim fabia.pois era Deoscomo 
oPay naíciencia,& conhecimcaco ab gsíerno: Advertir po- 

4 rem 



de Santo Antonio. 11 
íèm o Evangeliíta,que naqueHa hora manifeítàra o Senhor, 
que oíabia,foi$ porque como a mayor parte do mundo 
ignorava nelle a divindade, & o naõ conheciaõ por Deos : . 
In mundo cr at ,(3 tnundus eum non cognovit; confequente- u*»*- 
mente lhe havia de negar o poder para obrar maravilhas, E 
cõforme a iíto,parà que aquelles mefmos,queo naõcorlhe- 

^ciaõ por Deos, ti vertem por verdadeiras, & naõ fuperílicio- 
^fas todas aquellas maravilhas, que obrava, declaroulhes, & 
/ fezlhes a íaber,que nas fuas mãos tinha todo o poder do E- 

terno Pay ; para que com eíle delengano , conhecendo el- 
les.íj nas fuas mãos tinha toda cita authoridade,&poder,naõ 

duvidartem.queem tudo o que fazia, & ordenava , obrava 
poderofo como Deos. Efeomefmo Chrirto. para,na clti- 
maçaõ dos homen.r,dar credito a fuas maravilhas,& tirar de 
cfcrupulos aos que duvidavaõ fe as podia cbrar,lhes fez pa- 
tente que as obrava,& podia obrar,porque nas fuas mãos ti- 
nha o poder do Eterno Pay; que mais entregou o Padre E- 
terno nas mãos de Chriíto feu Filho,do que o mefmo Chrif- 
to nas mãos de dc Santo Antonio entregou} Nada ; porque 
fe nelta entrega do Pay entendem os Theologosa nature- 
fa diVina com todos os lens attriburos, communicada pela uwi-' s 
eterna geraçaõ ao Filho,irto mcfmo colloccu a mefma Pef- fd ès! 

íca da filho humanado nas mãos puriflimas de Santo An- ,21, 

tonio, para que com eíta evidencia taõ manifeíta, advertif- 
íem,& foribertçm os homens do mundo, queícoSanro em 
feus prodígios. & maravilhas obrava no mundo como Deos, 
que 6 podia fazer, porCj nas fuas mãos tinha o mefmo Deos 
com rodo o feu poder, como verdadeiro Sol: In Sàiefojuit 
tabernacuhm \uum : Omnia dedit ei Faf.tr. in manas. 

Collorado no quarro Cco dá Igreja o nortõ Santo, podè- 
rcfo.como verdadeiro Sol em fuas maravilhas, importava 
dcíempenharfe em a communicaçaõ, que devia fazer ao 
mundo de fua luz? que efía foi a cbrignçaõ,& encargo, com 

que Chriíto norto bem deu aos íeus Difcipulos o titUlc,& 
pterogativa de Sol: l os ejtishx mundi. Per cita luz (como 

Bij eítà 
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eítàviíta) he em proprio fenrido entendida a fabedoria,& 
doutrina Ch'iflaa; luz com que Santo Antonio fez paten- 
te ao mundo ícr nelie hum verdadeiro Sol. A primeira obra 
da omnipotência, que pela bondade , & cxcellençia dc fua 
naturefa aos olhos divinos agradou, foi a luzem o primeiro 
diacreada. E fc bièCearmoso motivo, que Deos tevepara 
crear", & dar a&ual fer a tao bclla,& lufida creatura,achare- 
mos,que o motivo,que Deos teve para a crear,foi a penúria, j 
& eft cri i j Jade em que a terra eftava poíta,as trevas,& efeu-^t 
ridades,com que o mundo todo eftava confundido: Terra , 
autem erat erat inanis, (3 vacua, (3t ene br a erant Çttper fa- | 
ciem abyjji, (3 dixit 'Deus: fiat lux.Pois fe o extremo dc ef- 
terilidade, em que Deos vio a terra poíla, feo ver o mundo 
cm hfli tenebrofa confuíaõ.o motivou a crear para remedio 
dc-fla terra, & fermofura defle mundo,hua creatura taõ bella 
como a luz. Efte meímo motivo parece que teve Deos na 
fabrica , & creaçaõ de Santo Antonio; pois no tempo em q 
o mundo citava inais confundido com herefias.a terra mais 
elterilizada com infolencias, os homes mais eítragados em 
íuas vidas, a malícia em as idades mais crefcida , & Deos 
finalmente mais offendido; EntaÕ collocouo mefmo Deos 
em oCeodafua Igreja efte Sol.taõab mdãte de fagradas le- 
tras, & Theoiogia Divina, para q refplãdecendo a luz de fua 
Sabedoria novamente em o mundo, chegado a tanta mife- 
ria,& confufaõ.o allumiafle.deítruindo Seitas, afugentando 
herefus,confutiído falfasopiniões.acclarando duvidas, def- 
terrandoerros,reprehendendo podetofostyranos, rediffin- 
dopeccadore6, reconciliando inimigos, & finalmente para 
que naõ fieafie fombra no mundo, quea luz deite Sol naõ 
defterrafie, o levantou Deos aos púlpitos de Roma: Non 
Jubmodto,f edfupcr candelabrum, ul luceat omnibus, qui in 

chr»nk. domafunt yaonde eítando prefentes ouvintes de diverfas 
iímerum nações, de todos foi igualmente com inteiligencia ouvido. 
tf' 5 Masfe era Sol, que eftava communicando fua luz entre 

fombras,claro cftà qhayiafet de todos oscircunftantes cõ 
inteiligencia ouvido. Na^ 
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Naqucile Montc.de gloria,nsquelló Thabcr de luzes,a $ 

Chriílo cã os três Drfcipulos fobia para fe lhes manifeflar, 
como mar.ifeítou trans figurado,diz o Sagrado Croniíta.quc 
apparecèra fobre o monte hQa nuvem,da qual rompera bua 

-voz do Pay,em que ordenava aos circunítan.res, que todos 
eftiveflem com attençaõ, ouvindo a feu amad.QFilho.'■ Hic 

filius meus diteílus, ipfum audite. Pois íe Chiiíld em 
^aquelle arto fclemniflimo de gloria citava taõ refplande- 

yjbnte,& viftofo.como naõ ordena o Eterno Pay aos circunf- 
\tantes, que todos fe empregaílem em o ver,fcnaõ,q todos fe 
lapplicafiem ao ouvir ? Direi .* Porque neíte mcfmoadto da 

y Transfiguração, & eco da voz do Pay, cítavaõ os Diícipu- 
los ás efeuras com a fombras da nu vê: Et ecce nubes Unida M,} 

f obumbravit eos. Eítava .Chriílo como Sol,fazendooílentá- 
çaõde fua luz , & refplandor : Refplenduit fácies ejus Çicut 
i'o/.E hum Sol como Chriílo, na occafiaõêm que eítava co- 
municando entre fombras íua luz,pedia a rafaõ, que no que 
falava fofie de todos oscircunítanres, comodifcreto , & fa- 
bio,ouvido. Ipfum audite: Eílava Santo Antonio como Sol 
cm o púlpito de Rema, communicando a luz da divina pa- 
lavra aos circundantes; huns,porque de diverfas nações, ás 
efeuras na intelligcncia da lingc-a ; outros, porque deprava- 
dos peccadores, nas fombras dc fuas culpas efcurecidos.Mas 
como Antonio Santo era luz fobre o candieiro da Igreja le- 
vantada ; claro èítà que havia de allumear a todos 09qué na 
cafa eítavaõ : p t luce at cmnibus qui in domo funt: como era 
Sol.communicando a todo aqueileauditório a luzde fua fa- 

bedoria,& doutrina; claro eltà,que naõ obílante a fombra 
das culpas, nem as efeuridades na intelligencia do idioma, 
de todos havia de fer,como verdadeiro Sol ouvido: Ref- 

plenduit jactes ejusfu-ut Soljfjutn audite. 
. O que eu mais admiro, & venero cm o ncííò Santo como 

Sol,naõ he o que a luz de fua fabedorja neíle mundo ebrou; 
he fim,a continuação fucccíliva cm refplandecer; o come- 
çar aluíir em o rouncio ccmc Sol, & naõ faltar nunca a efle 

Biij mundo 
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mundo com fuá liíz. O mefmo Sol, qvic Deos para preftdsn- 
te do dia creouj naquelie mefmo tempo cm que e liava obri- 
gado a communicar fua luz ao mundo, faltou com cila, co- 
mo foi na morte de feu CreaJor. E antes, & depois diíTo em 
outras muitas occafiões , em que,mediante o curfo ordiná- 
rio dos Planetas, íe chegou a eciipfar; & em quanto cclipfa- 
do faltou com a fua luz ao mumio. Santo Antonio porém,de 
tal maneira foi Sol, que naõ foi podcroía a naturefa para ojw 
chegar a eciipfar em fua luz. Muitos Santos teve a Igreja do. I 
Deos, que na luz de fuas maravilhas com que refplandecé- / 
raõemomundo, moilràraõ com evidencia fcr Sol. TodosI 
eftes Soes porém, padecendo o eclipfe da morte, com que ^ 

pafl àraõ a refplandecer cm outro melhor hemisfério , faltá- 
raõ em communicar a cfle nóífo a fua luz: Santo Antonio 
porém, foi Sol, aquém a morte naõ foi poderofa para eciip- 
far, porque naõ obftanre o paífar mediante cila , a rcíplan- 
deccr em outro melhor hemisfério , como verdadeiro Sol : 
fulgebmt jttfiificut ?ol; naõ deixou nunca de refplandecer 
a fua luz nefte mundo, ainda citando,como cílà cmoCeo. 

Duas coufa determinou Deos ao Sol em a fuacreaçaõ : 

A primeira foi o lugar, que para fua morada ihecõfignou: A 
fegunda,o orbeem que havia de refplandecer a fualuz. O 
lugar que para fua afliílencia,& morada lhe cõfignou, foi o 
Ceo: Et pofuit eum infirmam ento Cali: O orbe em que ha- 
via de refplandecer a fua luz, foi aterra: Vt lucere t Juper 
terra. Pois fee lugar,& a morada do Sol he o Ceo,naõ baila 
que cfle Sol refpiandeça, & communique fua luz aos mais 
Planetas,& Aftrós ao Ceo aonde clfà, neceflariamente ha 
de cõmuniaar tãbemfna luz à cerra ? Si, q pataíatisfazer ás 
obrigações de Sol, naõ baila íómente quereíplandeça , ôc 
communique fua luz em o Ceo aonde eílà;he neceflario rã* 
bem quedefle Ceo aonde eftà , naõ falte a communicar a 

fua luz a toda a terra: Fiant laminaria tn firmamento 0/eH'l 
ttt luceant in firmamento Cali, & illiminent terram. Eftat 
no Ceo,& refplandecer fomente no Ceo,iflb he aíTcjnelhar-  : • ' - ■ fe 
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fe fomente ao Sol: Vulgtbmrt juftiJlcut 8oh Eft ar no Ceo, 
& reíplandcccr também cm a rena , iílo he fer \erdadeira- 
mente Sol. E como efta feja a cxccllencia do Sol, naõ fal- 
tar com a fua luz em a terra, (ftando de morada, &aftiften- 
Cia no Ceo ; quem foi verdadeiro Sol do mundo,íenaõ Santo 
Antonio? pois paílãndo-oa morte a refpia.nde.cer,como cftà 

refplandecendo em o Ceo , naõ faltou nunca aluzdefuas 
~^uaraválhas em a terra ccmo verdadeiro Sol. 
^ Homo 8anelus in fapentia manei (icut \$lak> diíTe o Efpiri-. Bcdtf.27. 
^lo Santo em o livro do Ecclefiaftico. O homem íauto ha fe 
ide achar nclle íèmpre como Sol, a luz, & refplandor defábe- 
/dotia. Quem feja cftc homem fanro, naõ o determina© El- 
j pirito Santo„Como efte provérbio porem feja enigmático, 

& divino(fa meu vcr)ítotn Santo Antonio fala particular- 
mente,porque Sãto Antonio.he o chamado na terra por an.- 
tonomafia.oSanto; Homo Santtus, queaífim lhe chamaõ, 
naõ os naturaes.pornaõencorrerema objecção de fofpei- 
tos, mas os^eftranhos de outras nações lhe naõ fabem outro 
nome,fenaõ : o Santo : Homo Satfcius. Duasxouías exprel- 
10U aqui oEfpirito Santo defte homem Santo de que fala: "*» 
Apnmeir* a fantidade,Homo San Hut. Afegunda,aluzda 
labedoria, que nelle íe havia de achar fempre ccnio em Scl: 
In fapientiti maneificut Sol. A fantidade cm primeiro lugar 
como çaufa s a luz da íabedoria em fegundo , como tfteitO;. 

procedido doquella caufai Dandonos nifto a-entender o Ef-. 
pirito Santo,quea fantidade era afonte verdadeira donde a 
luz da fabedoria dimanava.E que efta luzíc naõ j:óde achar, 
ienaõ aonde houver fantidade s ,8c quanto mai» qualificada t. 
a lantidjrde,tanto mais o feriaa juz da íabedoria;. £ocmdfa. 
noli o conhecimento nefte tnvnÔo feja pc fterior, iílo lie, 
conhecer as caufas pejas effeitos., quiz o Eípirito Santo en- 
unarnos pelas luzes da fabedetiáiComctfTcito.a conhecei a 
antidadc do SíbiQ,típmodeaufa;'paia qneaíím3queJle to-r 

niem, que «a luz de íua fabedoràqrefplandecefte fcrriwcca- 

®QSol, eíle foíle o víjierado>d & conhecidof tic.SâlíU por> 

• iCoi anto- 
k. 
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antonomafu: Homo Sancíus. E fe o refplandecer fempre 
cm aluzdafabadoci'acomoSal, publica, &,acclama o ho- 
mem Santo, Quem na Igreja de D cos refplandeceo nefta 
vida com mais luzes de maravilhas,como Santo Antonio? 
Quem fem faltar à com muoicaçaò deíU luz com a morte} 
ainda do Cco,como verdadeiro Sol, eftà refplandecendo cÔ 
tantas maravilhas, Sc prodígios cm o mundo > Efte he o Sã- 
to porantonomafia ;elte he o que nunca falcou em o mun- 
do com a luz de fua fabedoria como verdadeiro Sol: 

Efte titulo porém,& eíla prerogativa taõ fingular de San- 
to porantonomafia,parece que tem hfii grande contradic- 
çaõ, aplicada,Sc entendida dc Santo Antonio ; por quanto 
efta prerogativa fómence'pertence,& he arc ribuida ao mel- 
mo Deos: Quoniam tu foltts Sanei us,tu Joins *.Dominus, diz 
a Igreja , fó vòs Senhor Santo, fóvòs Senhor ,& o mef- 
mo faziaõ aquclles dpus Serafins , quelíaiasvio íobre o 
clirono de Deos, acclamando com repetidas vozes : San- 
ãus,Sanèíus, Dominus Deus. Poísic a fantidade por anto- 
nomafia featrribue fomente a Deos - Tujolus Sauíius, co- 
mo fe ha de falhar o chamarfe a Santo Amonio por antono- 
mafia o Santo? Vejamos primeiro a qual das Divinas Pef- 
foas he atcribuida.&confagrada efta prerogativa de Santo, 
entaõ dareis rafaõ ádifficuldáde.Primeiramente o Senhor,• 
queIfaiasvio em o throno,louvado dos Serafins com cfta 

Sth. in prerogativa de Santo, concordaÕosExpofitores.emqera o 
.ipictom. Filho de Deos na tepre fen raça ô jà humanado.E efta meíma 

jit.142. Pefloa he a que a Igreja CaUiolica fingularmente venera cõ 
*«']• «fte attribute ife.-SahtoS; Oui fedes àd dexteramPatris, 

quoYiiamtuJòlus Sanfius. Pois íea PeíToa Divina, a quem 
particularmente fe tributa efta prerogativa de Santo ,heo 
Filho d* Deoshumanado »digo que naõ ha implicância, fe- 
nsõ mtriraconyenienpiaaquetanrbom feja tributada aSS- 
tenAotpnio coimoSoU porqúe corno ahiz defte Sol(no-qu«' 
temps aífoicado) fej«a ã íua ftbedoria,& o objefto1 defta fa~ 

" ' L A 
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bedoria foíTe,como foi o mcímo Filho de Deos humanado ; 
as prerogativas-do objcílp, em- boa Filofafia, todas fd :haõ 
de achat em fua fciencia. Com o que, fendo como he, at tri- 
buto,que fomente pertence ao Filho de Deos, Santò por 
antonomaíia: Tu fofas S'anchts. E fendo o meímo-Filifcrde 
Deos o objecto da fabedoria deSanco Antonio, naôhá.im- 

^plicancia»;antes muita conveuieiitíia, em que Santo Asfto* 
jtno como verdadeiro Sol , fejavchamado por ántonomafi» 

Ir ^flco: , . ^ a<n&i*s in fapientia mantt fiout Sol. 
\ E íeo ojjeílo lie aquelle,quefe offereceá potencia, para 
1 que elia potencia dirija a elic todas as fuasoperações^ Que 
/ outracoufa foi, o chegarfea coífocar vifivelmente o mef- 
f mo rilho de Deos humanado em os braços' do Santo Anto- 

mo. íenao íazernos a faber , que elle mcfmo era oxrbieâò 
( aequado oa fabedoria do Santo > E como a fciencia em efte 

mundo< ao menos acquifica) dependa dos ientidos corpó- 
reos,como orgãos por onde entraõ as eípecics na alma.E por 
ou"a PJrre> como cífa meíma fciencia., nem divinamente 
poíiaiahir fora do feu objeéto adequado , collocoufe o Fr- 
io de Deos humanado em os braços de Santo Antonio,pa- 

ra que os olhos, os ouvidos,o olfaro, o rado, o entendime- 
to,õc roda a alma do Sato, naõ riveíleoutra oirrupaçaõ,m&iè 

que o contemplar naquelle divino cbjcdo. Efe a fciencia> 
nolenrjrdeAnftotelestor - i íua unidade,a fuaefpeufica- 

fUA 1 "obrefa-toda d ieu objedo, fendo o èbjcdúda labedona de Santo Antonio o mefmo Deos, que luz podia 
ter a Igreja cm o mundo mais excedente> mais cryâallína 
nem mais nobrr?. NenhQa. Porquefobre fer a maisnobreí. 
& excedente era rafaõ do feuobjedo, pela aiefma rafaõ lhe 

podemos também chamar luz, ou fabedoria1 de Deo&.Por- 
que. le a TheoJogia he a mais nobre de todas as fciencias- 
porque o feu objedo hq Deos- E-porc ft a. ro efma- rafaõ (é 

Tcia ldet EW; 7 
tntta de Dec ; fendo o'cbjrdotfa Fabedoria de SantoAnto- 
nio o mcímo Filho de Deos-, Sciencia çJc Deospodemoa 

C também 
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também chamar á fabedoria de Siíto Antonio. E fe efle mcf- 
mo Deos humanado, porque havia nafcido como Sol, nos 
fez a faber, que era do mundo a !uz: Ego fitm lux rnundi ; 
Tendoafabedoria de Santo Antonio por objefto ao mef- 
mo Deos humanado, como luz do mundo, como podia dei- 
xar derefplandecer Antonio Santo como o Sol, com tanta 
adriViraçaõ comorcíplandecco com a luz defua fabedoria. 
cm o mundo ettis lux mundi. 

Iiluftradoo mundo com a luz da fabedoriido noíTo San-^f, 
to, & admiradas as creaturas do poder,que em fuas ma ravi- J 
lhas oftentou.refta ultimamente ver, er mo tabem no amor, , 
fymbolizado no calor, moftrou fer hum verdadeiro Sol do \ 
mundo .* Exortas tjt Solemn ardort. Diz o Apoftolo San- 
tiago ema fua Canónica, falando do Sol cm feu nafeimen- 
to, em o qual naÕ fó communica ao mundo o rcfplandor de 
fua luz, mas rambem o alento, & aílividade de feu calor: 
Com efta differença porem entre o calor,& a luz.que a luz 
he a primeira, que o Sol ao mundo communica ;& o calor 
pelaconcinuaçaõ, &crefcimento do dia fe experimenta.* 

gxed ió Cutuque tncaluijSet Sol, liquefieb&t, diz o Texto Sagrado 
p*.1% 

1 do Manna .quepelocrefcimenrododia, com o calor do Sol 
fe liquidava, & derretia. Sol foi Santo Antonio emfeunaf- 
cimento:&fuppofto,que logo naquelles primeiros progref- 
fosdefeu maravilhofoexordio, ocondufiífe o amor i Cafa 

de Maria SStilTima,aonde qual outro Sol cm o Signo de Vir- 
gOjfeenfayouparafaliiradifcorrer, &illuftrar o mundo, 
foi todavia neceílariorenafcerem a Religião liluflrifiima de 
Santo Auguftiriho,aonde animado, qual outro Elefante , á 
Viftadofangue de fincogloriofos Martyres , bufeou como 
proprio lugar a Cruz,que defecava na Religião dos Serafins, 
aonde abrazado jà aquellefanto coraçaõ em amor de Deos, 
& fervendo jà como agoa ao fogo, em defejos de padecer 
martyrio por aquelle Deos, em cujo amor ie abrazava: Rcr~ 
vet ad tnartyrium, dum Rex terra favit. PaíTou a Marro- 
cos, porem naõ quiz Decs concederlhe a morte, que buf- 

cava: 
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cava: Quiz fim.dilatarlheo curfo da vida na fiià Igreja,pa- 
ra que o queria. Naõ quiz que padcccflè na realidade a mor- 
te cruenta, que emprendia : Quiz fim , que aquelle amor do 
coraçaÕ,em que fe abrazava, o fifcfle padecer fomente no 
defejo, por fereíle o modo mais nobre, & excellence dc 
morrer. Masaííim havia de fer, porque era Santo Antonio» 

^Serafim, Sc os Sera fins, ainda que o amor de Deos, cm qufe íe 
"jabrazaõ, os incite a padecer, nunca chegaõ a mais, quo a 
««poílrar o affe&o, 8c ancia, q tem de padecer pelo feu Deos; 
I *nu n ca chegaÕa"mais, que a padecer no defejo. 
1 Aquelles dous Serafins,que o Profeta Ifaias vio afliftindo, 
J& louvando áquclleSoberanoSenhor noThrono Imperial, 
/ emqueeftava,dizoSanto Profeta,quceraõfeisazas agal- 
* la com que cftavaõ vertidos: Duas emeima , duas no meyo, 
) Sc duas embaixo s com as duas de cima cobriaõ o rcftro, cõ 
/ as duas debaixo cobriaõ os pè s,& com as duas do meyo voa - 

vaõ: 'Duabus velábant faciem, duabus velabant fedes , & 'jjúgti 
duabus Suppoftoifto, entremos pelo lugar. Eftas 
azas para dous minifterios fomente parece que deviaõ fer 
dadas a eftes Serafins;ou para voarem, ou paralecobri- 
rem ; que para eftes dous minifterios fomente deu a nâture- 
fa azas ás aves, ou para fe cobrirem , ou para voarem , po- , 

rèm com condição, que em quanto fe valeftem delias para 
voar,naõ fe cobririaõ ; & cm quanto fc valeíTem delias para 
íe cobrirem, naõ poJeriaÕ voar. Conforme ifto : Se eftas 
azas craõ dadas a eftes Serafinspara fe cobrirem, porque 
rafaõ cobrindofe com as debaixo, & com as de cima , o naõ 
faziaõ também com as do meyo ? Se lhes eraõ dadas para 
voar, porque rafaõ voando com as do meyo , o naõ faziaõ 
também com as debaixo,& de cima} Porque rafaõ fe ha de 
ver encontrado o minjfterio das azas neftes Serafins, co- 
Jjrindofe com hQas ,& voando no mefmo tempo com ou- 
tras ? Direi: Efte Senhor, qi:e eftava no Throno, era o Fi- 
lho de Deos humanado, jà decretado a padecer. Eftes Sera- 
fins, que lhe afliftiaõ, como eraõ Efpiritos abrazados em 

C ij amor, 
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amor,' vendo ao fculp.eos Jêcretado a padecer, abrazavaõfe: 
em amor de padecer bambem por elle. £ como efteamoc 
lhes abrazavao coraçaõ,em que eftavar Amor eft vivax 
fpiritus re(idens in pecfore , defcobriaõ o pcico para defa- 
bafar; defcobrindo o peito, eítendiaõ as azas do rncyo ; & 
com ellas eftendidas^formavaõ eni propria figbta hutna 

Siiv.jn a- Crifz:'Duabus medtjs expanfts, figuram Cruiis denotahant. 

'fiU'fli Com o peito defcabertò, 8c com a Cruz armada moftravad ~ 
*4*-». o defejo cordial, em que fe abrazavaõ de padecer também^ 

em hQa Cruz.comoo feu Deos. Mas que importava, que '/ 
como eraõStjrafirisçhegavaÕ ao extremo,que podiaõ.E rtaõ / 
podiaÕ chpgar a mais,que a padecer,& morrer peio feu Deos, í 
íómente no defejo. Padecendo, & morrendo no defejo fó- \ 
mente, moftravaõ no requinte do amor, queeraõ Serafins: 
S'eraphimfiabantfuper iliud. Empreiíenda Santo Antonio o 
martyrio, leve-oa Marrocos o çordeal defejo,em qíe abra- 
zava de padecer,& morrer pçlo feu Deos, que como era.Se- 
rafim,naõ quiz Deos,quechegaííe a padecer a morte , que 
emprehcndia; quiz fim,dcfviarlhe o martyrio cruento, & 
porlhe na$ m4QS hQa Cruz.para que com cíTa Cruz armada, 
& com o coraçaõ abrazado, & defcubcrto em o defejo de 

#padecer martyrio pelo feu Deos, ficafle fendo como verda- 
deiro Serafim, hum martyr fomente no amor, 8c no defejo: 

■Euiefi* Fervet mariyriumftum Rex terraftavit, Jed hoc deft- 
inr/jpsf. derium ,/uum non implevtt. Queria Deos tambem na ter- 

ra ornar a fua.Igreja com Sera fins,marryres fomente no de. 
fejo.;& como jà havia feito ao Pay martyr no deft jo com 
as chagas . quiz também fazer ao filho martyr no amor, & 
defejo, com a Cruz. 

O martyrio naõ o fez a pena, fen aõ a caufa ; & por ifio 
Terua.de Tertuliam© chamou martyrio perfeito ao dos tres mance^ 
refuneH. bos do forno de Babylonia; Ob martyr mm fine pajfione per- - 

at™ ferfu™- torque as penas.qye fe padecem por amor;a morte 
que por Vehemente defejo fe padece,efle he o martyrio per- 
mito i eílahea morte,que ainda parece,que faz ventage its à 

, ver- 
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verdadeira. Hum fenaõ defcubrio o Gentio fentenciofo em 

. o martyrio cruento. E hs.onaõ fe poder mais í( húafó vez 
padecer ;&aífim como lhe defcubíitr, o fcriaõ , também lhe y 
íbube apontar o remédio : Quod non poteft fieri fápe, fiat Sn.ec*4^ 
diu,mors eligatur longa. Vifto que a morte fe naõ pode pa- 
decer mais que hQa vez, padeça-fe por muirotempo. Efco- 
lha-fe hQa morte dilatada, Efcolhia Santo Antonio por tjj?a, 

fã morte do martyrio, q emprehendia ; melhor efeolha po- 
fez Deos paraoíeuSol, dandolhe bua morte dilatada ,jf 

i tio padecer. E defviandolhe eífa morte inílantanea do mar- 
. tyrio, que defejava. Naõ quiz Deos, que aquelle Solem taõ 
i breve tempo íe eclipíaííe ; quiz fim, dilatarlhe o curfo,para 

' que afilm como verdadeiro Sol morreíle cada dia. 
Em o primeiro dia do mundo ,diz o Texto do Genefis, 

que criara Deosaluz: Fiat lux ;&no quarto a Lua , & o 
Sol: Fiant Luminária infirmamento Cali. Eda luz, &eíte 
Sol tiveraõ alguns por duas creaturasdiílinftas, por ferem 
em diítinftosdias cada hQa delias creadas.Porèm 0 certo he, 
que naõ foraõ duas diverfas creaturas, fenaõ que o Sol foi a 
mcfma luz aperfeiçoada, & redufida a esferica figura em o D Síaiív- v 
quarto dia da creaçaõ.Iftofuppofto, levanta-fe a duvida. Se 
no quarto dia fez Deos creaçaõ de nova lua,porque naõ ob- 
fervdjfb mcfmo eftylo com o Sol >Porque naõ deixou ficar 
aquella luz do primeiro dia,& creou no quarto com a nova 
Lua, tarribcm novo Sol ? Ditei ; porque hQa crearura taõ 
bella,& agradavcl aos olhos divinos, como o era aquella luz, 
natyjuiz Deos,que em taõ breve tempo acabaíle: Quiz fim, 
que aperfeiçoada na figura , con ti nua fie em ofeu curfo, co- 

mo verdadeiro Sol. Pois fea refervou para continuar o feu 
curfo como Sol,para que creou juntamente com elleaLua? 
Para que?Para que com a prefidccia quotidiana defia Lua, 
morreíle cada dia eflç Sol: tA Solis ortu ttfque ad oecajums V. 
Oritur Sol,& oceidit. Crear Deos hQa crcatura taõ excellen- . » 
ter como a luz.foi fazer oítentaçaõde feu cíivinopodcr , & 
remediar com cila naneccfíidadecm que citava o mundo. 
Oi C iij Per- 
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Permiitir.que tal creãtura como efia.em quatro dias ãcabaf- 
fe ? IíTo miõ Qrdenar, que alternativamente com aLuacÕ- 
tinuafTeofducurfocomoSoliiflofim. Para que como ver- 
dadeiro Sol, cindia morreflè: Oritur Pol, £2? otciàit. Era 
Sânto Antonioíwr^ftmundo ,& hQa obra taõ excellcnte 
da maÕ de DeoSjCon^efteSol, hQa luz taÕ neceíTaria para 
O rfiundo, naõquerlpJBnaõ, qae coma morte domarty-^ 
riorque emprehende, ™ be cm raõ breve têpo a vida.Quer 
fim, que para dar calor, Sc alento ao mundo , continue no^ 
firmamento de íua Igreja em o feu curfo , para que como f 
verdadeiroSol viva padecendo,& morrendo cada dia: Ori- 
tur P ol,& occictit. 

Eíte mcfmofimdefempenhou o amor de Chriílo na fa- 
brica do divino Sacrameco da Eucariftu. Pois vendo aquel- 
le Amante Divino, que a morte do martyrio da Cruz, naõ 
havia defer mais que hQa vez: ejftlors tlli ultra non dorni- 
nabitur, inílituhio o divino mylterio, para que em defem- 
penho de feu amor, ficaíle, como nelle ficou, padecendo.dc 

w.Ctrinth. morrendo cada dia : Quotie(cumquc manducabitis fanem 

hunt; mortem Domini annuntiabitis donec veniat. 
E le Santo Antonio no amor de Serafim, fimbolizado no 

calor, na fabedoria de Deos, figurada na luz,& no pCKjCrdas 
maravilhas, reprefentado na íubftancia, moftroufiB^um 
Sol verdadeiro do mundo, Neftes mefmos tres atnsi^os, 
Poder,Sabedoria,& Amor, fica fendo hum getoaly(içj| 
m ftcriofantiílimo da Trindade, ao Pay, attribiiic 
der: ao Filho, a Sabedoria& ao Efpirito Santo , o 
Arca doTcflamento chamou ao noíío Santo o Pap&Tjre- 
gorio IX & acho eu, que he confirmação de tudo o„qu£ ho- 
je tenho prezado do Santo; porque a Arca do TeíLiYnento, 
tres coufas fomente encerrava em fi: a Yara de Araõ: as 
TaboasdaLcy :&o Mannà. Na Var^,cftava reprefenta- 
do o Poder: Vir gam quoque fumnte in manu: nas Taboas 
da Ley,a Sabedoria: Lexfafientisfons vita: & no Mannà, 
como figurado Sacramento, o Amor. Sendo logo Santo 

Antonio 
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de Santo Antonio. 13 

Antonio Arcado Teftamento por authoridade de hGa fu- 
prema cabeça da Igreja,cõ poder,cõ fabedoria,& co amor.q 
outra coufa fica hoje fendo, fenaõ hum íymbolo domyfte- 
rio da Santifiinia Trindade ;& com fubftancia, luz, & ca- 
lor ; hum verdadeiro Sol dc todo o mundo ? Vos efiis lux 
tnundi. 1 

Ultimamente me falta que reparar em o curfo prefere 

encarregou de refplandecer 
Jcutfo lento, & outro rapto. O lento aperfeiçoa cm doze 

. mefes, & o rapto em doze horas .* Nonne dnodecim funt ho- 
ra diei. Antonio Santo porém .corno melhor, &maisex- 
cellente Sol, além do curfo rapto de cada dia, & do lento de 
cada anno: em cada anno faz de mais a mais outro particu- 
lar curfo em eítes precedentes doze dias. 

Eximido do cattiveiro do Egypto, & reftiruido á fua li- 
berdade o povo Hcbreo; diz a Sagrada Hiftori^ cm o livro 
dos Números fette, que por mandado de Deos cm doze dias 
contínuos concorria todo aquelle povo a cerro lugar com 
alíiftenciadeoífertas,& orações ;&afolfim^dadea que fe 
dedicavaõ, eraáoraçaõ.&fantificaçaõde hum tabernácu- 
lo, que Moyfes em figura de Chrifto.por mandado dc Deos 
tinha levantado, & ungido.- Fathim ejlauttm in die, qua 
comfit v it tJMoyJes tabernaihlum , & erexit illud} utixit, cs? 
fantiifica-vit. E como naquella antiguaLey, A Teftamento 
Velho, todos os my fterios eraõ figura do que havia dcfuc- 
ceder na Ley da Graça, A Novo Teftamento de Chrifto : 
Omnia in figura cont tftg e «/; p a r ec e que aquelles doze dias 
de affiftencia em o Templo dedicados áquellefanto Taber- 
náculo, foraõ verdadeira figura dos preícn res doze dias de 
affiftencia do devoto povo nefte Templo dedicados ao ver- 
dadeiroTabernaculo dc Deos Santo Antonio, como verda- 
deiro Sol:/» SolefoJuitJabernaculum fuum-.Et Tbr onus - 
tjusficut Sol. Jítoíuppcfto, naõ quero iepajapmaisqueem / 
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as mesmas duns coufas, em que a GloíTa fobre o mèfmo lu- 
gar reparou: blic defcrihitur primo (diz a GloíTa^ devotio 
Trimtpim: S ecnndò. Tonttficis officium. Eft as faõ as duas 
CQufas.em que a GloíTa reparou: A devoção de todo a quel- 
le povo na aífiftencia dos doze dias.Eo officio,& affiftcncia 
nelles do Pontífice, & vinha a fer o cafo , que todo aquelle 
po^o concorria a aífiftencia da celebridade daquclles doze 
dias ; porém todos eiles fe celebravaõ com a aífiftencia do 
Pontifiçe,& Summo Sacerdote Araõ. E ifto por duas partia 
culares rafões. A primeira, para que authorizado? aquellcs ' 
doze dias com a aífiftencia do Pontifi ce, ficaíTe fendo aquel- 
la celebridade íolemniffima. A fegunda, porque como era 
ritu, Si ceremonia naqucUe povo, que as fuas deprecações, \ 

& orações, foíTem pelo Summo Sacerdote apprefentadas, ' 
& offerecidqs a Deos; por iíTo mefmo convinha muito, que 
aquellcs do2e dias fc celebraflem cõ a aífiftencia do Summo 
Sacerdote, para que pelas fuas mãos fofiem as orações de 
todo aquell^povo, em aquelles doze dias offerecidas, ou ao 
Santo Tabernáculo,que celebravaõ,ou ao mefmo Deos,que 
o mandava celebrar. Saõ eftes (Catholico auditório) cm 
propria figuras qpífos doze precedentes dias; em os quaes 
concorrendo » efte Templo a devoção, Si affiftençia de to- 
do efte povo, a celebrar aquelle verdadeiro Tabernáculo de 
Deos , Santo Antonio, foraõ todos elles authorizados com 
a aífiftencia do noífo digniffimo Pontífice, do noflo Summo 
Sacerdote vpara que aífim authorizada com a fua dignifffe 
ma aífiftencia a celebridade,foíTem também pelas íuas mãos 
apprefentadas as orações de todo efte povo affiftente.ou 
áquelleverdadeiro Tabernáculo de Deos, Santo Antonio, 
ou ao mefmo Deos, q cõ elle eftà, como em proprio,& ver- 
dadeiro Tabernáculo. 

No duodecimo,ou ultimo dia deftes doze, reparou tam- 
bém a meíma Gloffrem outras duas coufas a.refp.ci.to defta. 
aífiftencia do Pontífice, & Summo Sacerdote Araõ, Apri- 
raeira, em a preparaçaõ^que o Pontífice fez de luzernas, ou 

de 
.-ir 
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de luzes. A fegunda.em os Levitas,quéUeíTe mefmo diadVS*' 
decimo ordenou: Hie confequenter agitur (diz aGlefla) de í%rt. 
fontificis officio,® primo quant t tn ad Ivcervarim cmpoji- 
tionern. Secundo : Quod Levitar um ordinatiònem. K pa- 
ca que feria efta preparaçaõ de Suzes, ou de tochas , que o 
Pontífice fez nefte duodécimo dia ? Para que ? Para a mela 
da propofiçaõ, que a outro dia fe havia de celebrar; 1 erliò: 
Quoad cPhafe celebrationem; hic agitur de mcnfapropofitio- 
fus. Aqui eftaõ as Ordens dos Levitas , que o neflo digniffi- 
mo Pontifica, hontem, que foi o dia duodecimo celebrou, 
fciliui.eílàa preparaçaõ de luzes, que no mefmo dia fez, em 
a cera, que gratuita, & devotamente offertou para as luzes 
com que hoje fe havia de celebrar aquella divina mefade 
propofiçaõ em ofeu Tabernáculo S. Antonio;que por Ta- 
bernáculo verdadeiro de Deos: In Solepofuit tabernaculum 
fuum, fica íendo hum Sol verdadeiro do mundo >t Voi eiiis 
luxmundi. 1 

Succinto difeurfo,limitado tempo,& incompetente Ora- 
dor,para concordar as occurrencias de hum taõ grande dia, 
&paraapplaudir as excellencias de hum taõ grande Santo, 
como Santo Antonio,a quem o mundo todo deve oculto a 
que obriga lua devoção, & veneraçaõ,que correi ponde a fua 
grandefa ; porque fe ao efcabello.em que a Ma geílade Divi- 
na põem feus pes , devemos adorações ; porque taõ fanto. 
jldor atefcabelum ejus, quoniamjdnftuweft. Se4 Arca do 
Teílamento, porque fantifiima, fe lhe.ctesria cal culto,&vve*- 
neraçaõ.que hum Oza,que em certo dia lhe chegou irreve- 
tentemete a encoftar a maõ, ficou logo alli morto, cm caíti- 
go de fua oufadia, & temeridade. Se ao'Thjono cm que o 
mimofo Joaõ vio colfocãda a*Mageftadec!eDcos, lhe tribu- 
tavaõos vinte & quatro Anciões devidas genuflexões , & 
jendimentos de próprias coroas, porque Tjíirono de Deos > 
Se ao Sol, porferhumgeroglyfico de feu proprio Creador, 
íe lhe devia a mefmaveneraçaÕ.que ao figurado. V òs, An- 

tonio Santo, gloriofo luftre da Fè, realçedaChiiíiandade, —  - p mara- 
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^SffSvilha de Deos. çfeaico, & gloria da naçaõ Portuguezâ %o 
SerafimdaIgreja Militante. Vòs Santo por antonomafia,. 
quefois o efcabello.em queomefmo Dcos chegou a pòrfeus 
pès? Vòs, que por authoridade de huma Suprema Cabeça • 
da Igreja, fois a Arca doTeftameto,em que o Divino Moy. ; 
íes depoficou Poder, Sabedoria, & Amor.? Vòs que foisoí 

Throoo.em qliaa.Migeftade Siíprema de Deos , chegou ^ 
pòr o Tabernáculo de íeu Corpo ? Vòs, que por Thròno de 
De!os ,& applicaçaõ da Igrcja.íois o Sol verdadeiro do mun- 
do/Vos finalmente^} nos mefmos cres attributes, cõ <5 nos ■ 
tendes moftradoferihumSol, ficais hoje fendo humíymbpf'/ 

lodomyílerioSaofiífimo da Trindade? Que reverencia? 
Que cuítoJHL que ttencraçaõ vós ha de fer devida ? Aquella 
meíma . que a- Chriftandade toda vos tributa , & confagra, , 
comoa S-anto Antarçia. Pois fendõ, como fois, hum Vice- V. 
Deosnas maravilhas, & prodígios, que cõ o poder de Deos í 
rias mãos, eftais continuamente obrando em o mundo ? HQ 

Sol em remediar univer/almen te a pequenos, & grandesra ^ 
bpns,a maos,& a todo o mundo; obrigais vontades, rendeis 
ânimos, & dominais corações; para que todo o mundo em 
gèral vos venere, vos conheça, vos bpfque, & vós ame como • 
a Santo Antonio, ou como aSantoporanronomafia, aíIè->- 
gurando na fê, que tem em voíTa devoçaõ,& remedio nas 
neceífidades, a periganeocia nas bonanças , a melhora nas 
vidas, Q\aiiigrtieh6o nàgraça, que he ©penhor da gloria.- 
Adquam nospirdwcat&c. ■ : . 

-"j /Dili UO^ilifli i3"l' 'v3 í . O. . ti 
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LIC E N C A S. 

yEminentiJJimo Senhor. 
I eíle Sermaõ do gloriofo Santo Antonio, de que a pe« 
tiçaõ faz mençaõ, & a meu ver, he muito merecedor 

m - -—» nw iujiuUjCX 
^fizudamente difcurfado,fubIimefem"exccíIo, grave fem af- 

4 "'•*— o. C---.tr— i r t. » — - - 
vawviio ; giu Yu AÇzlil dl* 

açao,claro,& fácil fem defalinho.Efte he o meu parecer, 
íalvoj&c.neíle Collegio dos Dominiços Irlandezesda Cor- 

I te Real em 13.de Novembro de 1687. 

Prey Tedro da Encamaçati Revedor. 

EminentiJJimo Senhor. 

f ° ^e[ma^° ?'°riofo Santo Antonio,que pregou o -3 piv^uu U 
— .rrey Auguítinho da Conceição, naõ tem coufa dif- 

lonanre a noíla Santa Fé,ou bons coílumes, antes íe faz 
muito digno da licéça que pede,peio ajuílado do aíTumpto, 

c arefa do eftylo,& fubtilela do engenho, iílo heoque me 
parece. V Eminência ordenara o que for mais fervido.Santo 
Eloyem 27. de Novembro de 1687. 

. O E)ontor Luis da jlmunciaçatí Loujado. 
-*T Iltas as informações, pode-fe imprimir o Sermaódc Santo Anto- 

V nio,dc que efla petição faz mcnçaÓ.& depoisde impreflo tornará, 
para le conferir,& dar licença que corra,& fem cila naó correrà.Lisboa 
2.de Dezembro de 1687. 
lernymo Stares. loaS da Cotia Pimenta. Bento de Beja Jt Noronha. 
P Pedro de Attaide de Cati, o hr.Vieente de Santo Thomas. 

Ode-íe imprimir o Sermaódc Santo Antonio, de que a pctiçaó faz 
menção,& depois de impreflo tornará para íe conferir, & le dar li- 

cença para correr,& fem ejla naó correrà.Lisboa 7.de Janeiro de 168 8. 

r»j • Serrão. -p Ude-fe imprimir, viftas as licenças do Santo Officio,& Ordinário, 

r, &£P°'« ^ impreflo tornará a efta Meia,para íc conferir,& taxar, 
««em illo naõ correrà.Lisboa 13. de Janeiro de 1688. 

Ífimj>rt4. Marchite.^ Azfzedc, Ribejrç. 

\ 

1 

w * -  * » vvi , 4IU muuo iilCICCtuOr 
aa licença que pede , poisfobre naõ conter coufa algOajop- 
polta á Fé,ou bons coílumes, he hum Panegyrico foliefo & 
il 711 ri 1 rvi PnfA «-4*/**•■ ..f., J. /*..!_!• • r\ ^ ' . 
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